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Obs.s Edital assinado pelo Vice-Prefeito Municipal 
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DR. GUILHERME DA SILVA 

0 Dr. Guilherme Alves da Silva nasceu no Rio de Janeiro, em 

02-dezembro-l855 e faleceu em São Paulo em 14-julho-1912. Por volta 

de 1878, mais precisamente a 16-janeiro daquele ano, o jovem estu- 

dante de medicina, sexto anista da Faculdade da Corte do Rio de Ja- 

neiro, Guilherme da Silva, visitando São Paulo, resolveu conhecer a 

cidade de Campinas. 0 fato é que, após algum tempo, esta cidade o a 

traiu e, a 15-fevereiro-1879, hospedado no Hotel Europa, à rua do Co 

mlrcio n2 47, através da "Gazeta de Campinas", coloca um anúncio in- 

formando ser ex-interno e efetivo do serviço médico cirúgico do Hos- 

pital de Misericórdia da Corte e oferecendo seus préstimos aos que 

necessitarem de sua profissão, atendendo no estabelecimento em que se 

hospedava. Já no ano seguinte, servia como médico da Santa Casa de 

Misericórdia de Campinas e seu consultório estava instalado defronte 

ao Hotel Europa, à rua do Comércio n® 50. Dedicado e competente sua 

clientela tornou-se grande, tornando-se conceituado e respeitado.Por 

ocasião das terriveis epidemias de febre amarela que grassaram em neg 

sa cidade, os serviços por rle prestados jamais foram olvidados pelos 

campineiros. Identificou-se com o destino da terra que escolhera para 

berço de seus filhos, esta Campinas que tanto amou e onde conquistou 

a estima, o respeito e a veneração de todos os campineiros que o co- 

nheceram. Foi agraciado com a "Ordem da Rosa" pelo Imperador D.Pedro 

II, pelos vários e inestimáveis serviços dedicados à Santa Casa de Mi 

sericórdia de Campinas, durante quatro anos. Falecido na capital pau- 

lista, seu corpo foi trasladado para esta cidade, sendo sepultado no 

Cemitério da Saudade, no dia seguinte, isto á, em 15-julho-1912. 
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AVENIDA DR. GUILHERME DA SILVA 

, .. , ^i' C-ííLso da Siiveira Rezende, Vice-Preleito Municipal de Cauí 
piiiíLs, cai cxcrciCiO. ctc, 

r.n<Ja!ÇajC:JC; lf!o„ presente, que, em virtude- de deliberação da ^.v.hiau.^t!.] o^Sí.í-"' de d. uo inez lindo, e de accordo com o art. 7° da 

CCC; X'' -je 3-; Vias Plü:i'icas mencionadas ficam d'ora a., ame assim ocnonunadas : 

rm... AV1-^DCJLn
í

10 ;V1ESCUrrA, a parte I, da rua Au-usto 
Cezar, conr 
(sob, n. i, 

oiíia entre a ma oeniamin O 
Ja Preieitura;; — RUA DR. vi 

-a. peiu canio do ierreno du 

e a Santa Cruz, 
lis-RAàc DA SíL- 

> ), chamada pelo 
1' mV ' 'sop ií. 2, piaíüa da Rreleifura): TRA-' vitSSA ÍR.wmOS HiCRRIiRiJACíd, a ma que vae i!a ma Auqusto 

CCC a .CiiíCC ''^^'vcnibro. Cob n. d, planta via Preieitura);'RUA í ^Ui-A JjLLínu, (^oííiiiiCüdailor rrancisco cie Pauia Buenoj antiga 
esíraca uo íaqnara!, oo canal do Saneamento até o alto cio Taquaral 
;sqb m A planta da Preieitura); RUA BARÃO GièRALOO DP. RP- 

a rua ^cnomnimia José ibtuiiiio, que foi bifurcnda em tinas, na píiite que vae oa oiinrcíivtao em diante, passando pela irente tio 
.mauium uo omarany. A parte nova, coutinuacão em linha recía da 
juse I auaiio, ctmservara este nome em toda a sua extensão, (sob n 
o, planta tia Preieitura); RUA- RR. SIPVPíRA PORPS. a rua que 
pane oa ma Cmío a Sciencia, em irente ao (jvmnasio ilo Psíatlo («ob 
n. v, planta da !'reieilura); RUA MAROUPZ '!)!: 'fRrS RIOS a 'ma 
vcralmçme p.•nhccula por travessa da .Alatürnidtide, que parle 'da ma 
Sajuau.Kq/yiannno, uo Botaiiaço. (sob n. «, planta tia Preieitura): RUA 
Pü UArbd, a m travessada Avenuida São ibuiio, no Botaioq-o. (sob n 
y, planta da Preieitura): RUA ANTONIO CÍUÍMARÃP.S (Ô BA 11 iAt 
a 22 iravessaqbi Avenida São Paulo, e paralíela á nrecedenie (sob ti 
n. io, planta oa i'reieiíuno -- RUA DR. SALUSTiANO PPNTPADO, 

0rua lK,r*',líe,:i !! At-emda São Paulo, enlre esta e os trilhos da Cia'.- 

iVUr-v ana, viiiq.-c juentc dronada rua Sí/o ,/osA (,,ob n. n, planta tia 
çre;eiiuraj; -■ .o.v ,\a«Alk)R b LORPNüP.. a 32 travessa via Aveni- 
bp ii- k, planta da Preieitura..: RUA DR. CPSA- 
'q ;1,!k i I o:, amv- travessa da Avenida São Paulo, conhecida sob a 
oenoíiíiiiaçaM dc rua /:/rí7.uso!) it, 13. plama da Prefeitura); — .RIJA 
DiP l A d ipi; í( ) OCIAV!!), a S.-' travessa da yVvenida São Paulo, pa- 
lai.ei,! a, ptv-vs: K me e conhecida pela dciif nmacão de rua fandvrn, 
'sor n. i-l, pinnla tia í àeimima): - AVPNIDA' Dil \VASí1ÍNU'!Ã.)N 
'.qp-Ã a i'''' dn l)adc tia nia Mascarcuhas, localisada entre as linhas 
oas eomioauiiias paUt-i;^ e a.io.uyana. (sob n. l.s, planta da Preíeitu- 

'^jÃ DRlA (iAMA. a paralíela á ma (iermania, entre esta e 
UUOÃÃ'\l;,../

s,'!',|c;!pa.:ia (--oh u. io, plama tia Preieitura): — RUA mu. Uii PdimRO l.'C .í i-\ AR!), a i.» paraüelã á (iermania. (sob n. 17, 
isaim! oa I hvtemtra): ■ RU/\ S \NT'A.NN,\ (iOAIRS, a 22 narallela 
a me o-. Bqauan tv.b u. ps, planta da Prefeitura); - RUA DR. 
AKí.V-.)..) D,. C-Au v AR, ií), a roa paralíela a preoedenie. esob n. id, 

7 ; •- ) > 'frallcía ;i i iv-niiaui; a. Rol 
RAPI d Aid. SALDRS, a 
CCtlei ile. iso!) n. 2Í, ida aiia d; 
a par aiíeln a .precedente (SOÍ') 
10 Aí JL'!"d VIIJ.AC. .a que s 
Asvh ) de InvaiaUs tieu omUai. 
da 11 ■eíehuru); - RUA ANT( 
paralícm a rua Beüa Vista, o geralmente conhecida ;i!»r Anionio Bento 
(sob n. 2-2 plama da Preieilurm: RUA. DR. CARi.OS .DD CAMPOS, 
a ma na Vilia mtlu.sirial cnnhecula ih:!o nonm íieüa Vista ' tsr.b n 25 
planta da Preieitura): r- RUA Bi:N-i:i)iC'rO' OCIVWIO,. á ma coniie- 
mdn pelo nonm Oeq Atfterto j)íi(sK travessa da rua Salles 'de. Oliveira, 
cm me Perena jjiik! c Aiieres Ravurniuio. (sob) n. 2o, planta, da Preiei- 
tura); — RUA D. /ViARMA SOARDS, a 12- travessa da Salles de Oli- 

veira e nnrnjkln ;i Awiiida jo.io jorq-f. (sob n. .s, planta da Prelei- 
Uita»: —' RUA ANTONIO SARiviidSO), a -22 travessa paralíela á 
precedente, (sob n. 23. planta da Rretciüira): RUA OSCAR Líd lTs 
a ma que parle tia listrada Rauiisía (Ponte Preta), paraüeía a rua 
Abolição, em continuaçfto á rua Barão de Jaquara. (sob tu' 2o, planta 
da Preieitura); — RUA JOAQUIM. NOVA PS; a rua que parte da rua 
Irmã Seraphinn. ironieira á Marcehxi I Jcodorq. (sob n. 5o, planta tia 
Preieitura): — RUA DR. CARLOS < iUIMARARS, a rua que sáhe da 
rua Alajor Solou, partindo do cana! do Saiu-aniênto. (sob n. * d, planta 
da Prefeitura.): —- RUA DR. SAAIRAIO PPRRAZ, a 12 ma paralíela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na ma Ctl. Ouirino. (sob n. 1, 
planta parcial da Preieitura): - RUA DR. iZvdi.íO RÍBiS, a 22 tra- 
vessa da ma preceoente, a. partir oa rua Maria Monleiro. (sol) u. 5. 
plama. parcial via Rreieiiura). • 

R para conhecimenio tle.todos, mandei expedir <> presente edital. 

Du, Amiiar Alves, secretario da Rreieiiura, o escrevi. 
- - Campinas, -12 de Setembro de 1027. 

. . Dr. Ceíso da Silveira Rezende 



DA SILYÁ 

Poi o dr. Guilherme Alves da Silva um grande clínico 

do seu tempo5 em Campinas® Fazia da pnèfissão verdadeiro sa 

cerâocio9 tendo por isso conquistado notável conceito no 

sei© social © popular ó© Campá.xias» Ffej-ecxâ.o cm Sao X au.1 o^ a 

14 de julho de 1913, foi o seu corpo transportado para Cs&» 

pinas e sepultado no Cemitério da Saudade# onde estão os 

seus despojes» São era o dr» Guilherme da Silva natural de 

Campinas, pois nascera no Sio de Janeiro, onde se formara , 

vindo depois para esta cidade» Aqui viveu o resto de sua vi 

da» Manifestava grande amor a Campinas, sendo respeitado e 

estimado por toda a sua população» 

" RUÂVGU ILHEIME 

(Extraia© de um trabalho de autoria do jornalista 

Santos Júnior, intitulado "Eles Vivem na Saudade 

e na Veneração, de Campinas» «»M, estampado no jor 

nal H Correio Ropular'', de 02«-novembro~1952)» 
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RUA GUILHERME DA SILVA 

(Denominação dada; a antiga rua Alfsrss Raimundo, no 

Cambuí, em 12-dez8mbro-1927) 

0 DR» GUILHERME DA SILVA nasceu no Rio -d® Dansira-, 

sm 2 ds dezembro de 1855 e faleceu em Campinas, em 14 da ju 

lho da 1912» 

Por volta d@ janeiro da 1878, visitando Sao Paulo, 

o jovem estudante da medicina no Rio da Caneiro, chegou ata 

Campinas. Conhacendo a cidade, dela gostou, voltando no inx 

cio de fevereiro ds 1879, para aqui racucar—sa,derinitivaman 

to, hospedando-sa no Hotel da Europa, a rua do Comarcio, osi 

cujo local, agora, formando em Hsdicina, dava suas: consultas» 

A partir da 1880, era medico da Santa Casa ds Misaricordia, 

havendo também, transferido seu consultório, para' a rua do 

Comércio n2 50, defronta ao citado hotel» 

Dsvido ac trabalho dssanvolvido no campo da medicina, 

bem assim, os relevantes serviços prastados durants as terrí- 

veis epidemias de fsbrs amarela, grangoou rsnoms, a estima a 

o respsüo ds todos os campinsiros que o conhecerara» 

Antas da sua morte. D» Pedro II o aoraciou com a "Or- 

dem da Rosa", pelos vários e inestimáveis serviços dedicados a 

Santa Casa da Misericórdia ds Campinas, durante quatro anos» 
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DK. GCn-HKItiMK ALVES BA 
SILVA 

Foi o (L". Gnillicrmo Alves 
tia Silva, iim graiulo clm.co «o 
seu tempo, em Csmptnas. la- 
ala da profissão verdadeiro sa- 
cerflocio, tendo por isso con- 
quistado notável conceito no 
selo social c popular de Cani- 
pii^as Falecido em São Paulo, 
a ií do julho» do 1Ü1S, foi o 
seu corpo transportado para 
Çampinas C sepultado no Ce- 
mitério da Saudade, onde es- 
tão os seus tlespojos. Não era o 
•dr. Guilherme da Silva natural 
de Campinas, pois nascera no x Rio de Janeiro, onde se forma- 

• ra, vindo depois para esta ci- 
- • dacle. Aqui viveu o resto de 

sua vida. Manifestava grande 
amor a. Campinas, sendo res- 
peitado e estimado por toda a 
sua população. 

(Extraído da reportagem "Eles Vivem m. Saudade e ra Veneração 

de Campinas.,.«", de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição nQ 7356 do jornal "Correio Popular" de Cem 

pinas de 02-novem"bro~1952) 
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HUA^UILHERME DA SILVA ' 
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"Ires Guilhermes, três poetas, ligaram-se a Campinas 

pelo natal e pelo afeto. 0 primeiro foi Guilherme da Silva: 

poeta no sentir de moço, estudante, quando visitou nossa ter 

ra e a ela se prendeu pela fascinação da luminosidade de um 

céu inigualável, pelo verde exuberante de suas matas, pela for 

ça de sua vitalidade e pela segurança de seu futuro. Poeta na 

sua medicina, quando medicava com dizeres do espírito,com pa- 

lavras de ânimo, de consolo e de entusiasmo; poeta que penetra 

va a casa pobre ou a câmara iluminada do rico, como uma esperan- 

ça, e que se retirava deixando a luz de uma alegria que ele fi- 

xava junto ao leito do enfermo encorajado, feliz, sorridente pe 

convívio, pelos gracejos, pela vivacidade confortadora e animo- 

sa do médico. 

Se que poesia encantadora dispunha este poeta: a poesia 

da esperança,. a poesia da coragem, a poesia do embevecimento pe- 

la vida. Ainda ouvimos o "éco de um rumor" cantando loas a este 

homem de ciência, profundo e seguro no seu saber; a este poeta 

que sabia florir e iluminar os tristes tugurios de doentes e ve- 

lhos carentes de novas esperanças; a este apóstolo-que sabia pre 

gar um evangelho de alívios." f 

(Extraído de um artigo de autoria de Celso Maria de Mello Pu- 

po, sob o título de "Três Guilhermes", publicado no jornal 

Correio Popular de Oi-abril-1966) 
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RUAV/GUILHERME DA SILVA 

(Denominação dada à antiga rua Alferes Raimundo, no 

Cambux, em 12-dezombro-1927) 

LÃlre^j 

0 DR. GUILHERME^DA SILVA nasceu no Rio de Daneiro, 
s São Paulo/ . 

em 2 de dezembro de 1855 e faleceu om GP&EfttpawaKaSíi^Bm 14 de jju 

lho de 1912. 

Por volta de janeiro de 1878, visitando São Paulo, 

o jovem estudante de medicina no Rio de laneiro, chegou ate 

Campinas. Conhecendo a cidade, dela gostou, voltando no inx 
# 

cio de fevereiro de 1879, para aqui radiícar —se, dsfinitivameji 

ts, hospedando-se no Hotel da Europa, a rua do Comércio, em 

cujo local, agora, formando em Medicina, dava suas consultas♦ 

A partir da 1880, era médico da Santa Casa de Misericórdia, 

havendo também, transferido seu consultório, para a rua do 

Comércio ne 50, defronte ao citado hotel. 

Devido ao trabalho desenvolvido no carapo da medicina, 

bem assim, os relevantes serviços prestados durante as terrx- 

veis epidemias de febre amarela, grangeou renome, a estima e 

o respeito de todos os campineiros que o conheceram. 

Antes de sua morte, D. Pedro II o agraciou com a Or- 

dem da Rosa", pelos vários e inestimáveis serviços dedicados a 

Santa Casa de Misericórdia de Campinas, durante quatro anos. 

0 Pr. Guilherme Alves da Silva, natural do Rio de 

Janeiro, grande "benemérito clínico, faleceu na -o-idade de S. 

Paulo em 14-julho-1912, sendo sepultado nesta cidade de Cam 

pinas, no cemiàério da Saudade, no dia seguinte, isto é, em 

15-julho-1912. 
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RUA DR. GUILHERME DA SILVA 
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(Extraído(cópia)da "Historia da Cidade de Campinas", de Jolumá 

Brito, Editora Saraiva, 222 Volume, 1066) 



RUA GUILHERME DÃ SILVA 

lO. "i- l c' 5 f 

O dd ^úvrt**, da 10 
iuilsc d* |..92T? ç-ublic^râ r 

daí»% A^itt&iATâ © anl- 
> .'f-umo da f.-iíecJmrrUà rír, 
>»-Uihfcrta? da» ^íh .%. l>c faí© Ha 

> ©nax rirç',4Í;í.„ frrharíi «ti 
-Jistâ cm i^ulo ív.»va onde 

- & tr&ÍAIíir 15(i\ i v«i. tvô ííu,*- 
♦ re Qnç hanfüíâ * .. .a c en4i- 
tccarív © w© nume uui mio iáin- 
tA arJFHiS. .\ i^Gdo- na Hdo iá- 
nrittH (ocmAd© depoig de um 
ciir^o fenüvAíH^ na tAcu-Idade de 
3ir J.nnr .do Kte de danrira» 
t»uíiHf.rme d.A \!rí';i otív* 
fcelwf*Scç cm Ainda : 
muit© miK4\ e a^ui permanece- - 
rst ale a me/»c, 'identificado com - 
«s ifeUno da lerm de &cua filhos, ; 
icrr» QIIC ama/'a eoine se foca sua { 
i^rapita ' j 
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